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			Capítulo Um

			 

			Fortaleza Montreau – Primavera 1142 

			 

			Silenciosos como velhos invasores do Mar do Norte, os três navios seguiam em direção à praia da baía de Montreau. 

			Lorde Jared de Warehaven saltou do navio central, suas botas afundando na água rasa. Com a espada erguida, andou em frente, liderando seus homens para a cobertura de grama crescida. 

			Olhou para trás, vendo a praia que uma vez havia sido tão familiar, mas uma nuvem carregada cobria a Lua e tirava seus navios de visão. Apenas nos olhos da mente, ele podia ver as grandes cabeças de dragão guardando as proas, as feras quase idênticas entre si, exceto pela cor dos olhos, em tons de pedras preciosas. 

			Jared voltou para a tarefa em mãos. Antecipação vibrava em seus músculos. Comprimindo os lábios numa linha severa, dirigiu-se para o topo do penhasco. 

			Situado entre o defensor do rei Stephen, o conde de York, ao sul, e o tio materno da imperatriz Matilda, o rei David da Escócia, ao norte, Montreau era uma propriedade escolhida. Especialmente agora que seu lorde estava morto, deixando somente uma lady no comando. 

			A mesma lady que uma vez prometera se tornar sua esposa. Jared reprimiu o pensamento perturbador. Não tinha tempo para recordações do passado. A tarefa em mãos necessitava de sua total atenção. 

			Depois de sete longos anos de uma guerra aparentemente infinita pela coroa, a imperatriz Matilda, meia-irmã de seu pai falecido, mudara de opinião de maneira nem um pouco característica. Sua primeira ordem tinha sido tomar Montreau à força e manter o lugar como sua base do norte. 

			Mas por uma razão que Jared não compreendia bem, ela havia mudado de ideia. Embora ele ainda devesse tomar a fortaleza à força, se necessário, tinha ordens para reter a posição neutra de Montreau na guerra, e cuidar da segurança de sua lady e do povo. 

			As únicas diferenças verdadeiras entre as ordens era que agora vidas não seriam perdidas se o povo não resistisse. E lady de Montreau não seria tirada de sua propriedade. Em vez disso, ela permaneceria como uma espécie de orientadora... uma que obedeceria a ele. Uma posição que Jared saborearia até que Matilda decidisse de outra forma. 

			De uma maneira estranha, a decisão de Matilda fazia algum sentido. Se não fosse por nada mais, a ação impediria que os homens do rei David ganhassem mais terreno na Inglaterra, o que, por sua vez, impediria Matilda de ter de desapossá-lo, assim que ela conquistasse o trono que lhe pertencia por direito. 

			Embora sua tia não gostasse de brigar com a família, faria isso se fosse colocada contra a parede. Jared lembrava-se bem da maneira apressada que seu pai saíra da Inglaterra. Já que Matilda decidira lutar contra Stephen, Randall de Warehaven havia escolhido a opção mais segura para si mesmo e para sua família... Ele concordara em assumir o controle das terras de sua esposa no País de Gales. Isso deixara Jared no controle de Warehaven e com a tarefa de escolher um senhor feudal. 

			Uma escolha fácil para Jared, considerando que rei Stephen queria o controle dos navios de Jared, enquanto Matilda tinha jurado não fazer algo tão tolo. Até agora, ela vinha mantendo a palavra. 

			Seria interessante ver o que Stephen faria uma vez que descobrisse uma pequena parte da frota de Warehaven na baía de Montreau, e Jared no controle da fortaleza de sua noiva fugitiva. 

			No topo do penhasco separando a praia das terras feudais, ele olhou a distância, em direção ao seu alvo. As luzes tremulantes das numerosas tochas alinhando a muralha mostravam que a descrição do mensageiro não tinha sido exagerada. 

			Embora Montreau fosse pouco mais que um contorno parcialmente iluminado na noite, a fortaleza alta de madeira, com suas tábuas cercando o muro externo, não existia mais. Agora, até mesmo um tolo podia ver que era mais um castelo real do que uma fortaleza. Maior que a maioria dos fortes de pedra, não seria facilmente tomado. 

			Que tipo de recepção estaria esperando por ele? Jared estreitou os olhos e sorriu de maneira cruel. A lady ficaria chocada e ultrajada com sua chegada. Ele deu um tapa em sua arma contra a perna, pronto para o início do confronto. 

			Logo, todos saberiam se Montreau permaneceria neutro. E logo, ele conheceria o doce gosto da vingança. Jared gesticulou para que o primeiro grupo de dez homens avançasse. 

			 

			 

			Um guarda de rosto vermelho passou pelas portas duplas do Grande Salão. Abaixou-se sobre um joelho diante da poltrona elevada. 

			– Minha lady. – Com a cabeça ainda abaixada, ele pausou, respirando fundo, antes de continuar: – Os navios chegaram à praia. 

			Lady Lea de Montreau puxou mais sua capa azul-safira ao redor dos ombros, antes de olhar novamente para a carta amassada em sua mão. 

			Sabia que este momento chegaria. Três dias atrás, um mensageiro da imperatriz Matilda enviara uma carta, anunciando que um homem logo chegaria para protegê-la e para proteger o futuro de Montreau. 

			Lea lera as entrelinhas mais vezes do que podia contar. Aquele homem sem nome estava sendo enviado não so-mente como um defensor da terra, mas como um marido em potencial. 

			Cinco dias atrás, rei Stephen também enviara uma carta, cujo conteúdo tinha ido mais diretamente ao ponto. Se Lea desejasse reter o controle de Montreau, possuía alguns meses para dar um filho a Montreau, ou se casar com um dos homens de Stephen. 

			Ela estava viúva há pouco mais de duas semanas. Seu marido escolhera uma hora boa para se afogar. Ele poderia pelo menos ter esperado até que ela estivesse grávida. Lea tremeu com o pensamento. Havia sido difícil o bastante estar no mesmo cômodo que Charles, quanto mais no quarto... ou na cama dele. 

			A única vez que eles tinham tentado compartilhar uma cama de casal, não acabara nada bem. Felizmente, em seus quatro anos de casamento, Charles não demonstrara o desejo de repetir o evento. 

			Se a imperatriz Matilda ou o rei Stephen achasse que ela docilmente aceitaria outro marido, eles estavam enganados. Ela tivera um marido e, em sua opinião, tinha sido demais. 

			Ela entregara seu coração tantos anos atrás, apenas para que ele fosse esmagado sob dever e honra. Felizmente, Charles não esperara, ou quisera, seu amor. Na ocasião que eles haviam se casado, ela aprendera a viver com o coração partido e sonhos despedaçados. 

			– Minha lady?

			Lea reprimiu os pensamentos e voltou-se para o guarda. 

			– Quantos navios? 

			– Três proas de dragão. 

			A sala girou e o chão sob os pés dela se inclinou. Lea engoliu seu gemido e fechou os olhos, forçando-se a permanecer calma o bastante para pensar. Após receber a carta do rei, ela freneticamente chamara a parteira de Montreau, sabendo que não havia homem em suas terras que preencheriam sua necessidade de engravidar. Além disso, não queria que o homem em questão depois reivindicasse a criança como sua. Todos tinham de acreditar que o bebê era de Charles, concebido um pouco antes da morte dele. 

			Incerta de como encontrar tal homem com tão pouca antecedência, Lea requisitara que a velha senhora criasse uma poção que atraísse rapidamente alguém para ela. 

			Lea não queria um marido. Na verdade, estava muito bem sem um. Os dias mais felizes de seu casamento haviam sido aqueles quando Charles estivera longe do castelo. Ela e casamento simplesmente não combinavam. Seus pais a tinham feito entender, desde que era muito pequena, que maridos e esposas eram pouco mais do que inimigos amargos vivendo sob o mesmo teto. 

			Todavia, ela necessitava de um homem. 

			A parteira lhe criara muitos sachês com ervas mágicas, alguns tão malcheirosos que ela não teria submetido os porcos ao fedor. Lea havia escolhido um sachê dos sonhos... um que a capacitaria sonhar com o homem que melhor serviria às suas necessidades. 

			Embora as ervas mágicas tivessem preenchido seus sonhos com visões do homem, infelizmente, ele não aparecera completamente formado. Não passava de um guerreiro etéreo, desembarcando de uma proa de dragão, antes de liderar seus homens para a fortaleza dela. 

			Mas Lea não precisara ver o rosto dele para conhecer sua identidade. Ainda não tinha pronunciado o nome dele em voz alta, porque temia que se assim fizesse transformaria o sonho em realidade. Rezara muito para que aquilo não se provasse verdade, que ele não fosse para Montreau, e que tudo permanecesse somente um sonho nebuloso do passado. 

			Suas preces haviam sido em vão. 

			O que faria agora? Precisava desesperadamente de uma criança, mas não dele. Deus amado, não dessa forma. Um nó se formou em seu estômago. Ela queria fugir, esconder-se, desaparecer de Montreau. Qualquer coisa, para que não tivesse de encarar o passado. 

			Mas isso não ia acontecer. Se a imperatriz Matilda o enviara de propósito ou não, fazia pouca diferença. Seu destino fora selado. Se ela quisesse reter a posse de Montreau, precisava produzir uma criança. 

			Agatha, sua ama-seca um dia, e agora sua criada, aproximou-se para perguntar num sussurro: 

			Lady Lea, no que você está pensando? 

			Você sabe o que eu devo fazer. 

			 

			Agatha descansou uma mão enrugada pela idade em seu braço. 

			– Não, esta é uma escolha que você não precisa fazer ainda. 

			Lea tremeu, desejando que pudesse ser diferente. Mas não havia herdeiro para Montreau, e Lea preferiria tirar a própria vida a se casar com um dos homens de Stephen. 

			Ela nunca deveria ter tornado Agatha sua confidente. Mas o que estava feito, estava feito. Ignorou a criada para se dirigir mais uma vez ao guarda que esperava: 

			– Diga aos homens para se posicionarem no pátio. 

			Ele não falou nada, apenas se levantou e bateu a mão fechada em punho no peito, antes de sair para cumprir a ordem. 

			– Você irá se entregar para o homem da imperatriz Matilda somente para produzir uma criança? – O tom de censura de Agatha falava mais do que a pergunta em si. 

			Lea olhou para a mulher. 

			– Não uma criança qualquer. Um herdeiro para Montreau. 

			Suas palavras tinham sido tensas e firmes. Mas, por dentro, ela estava totalmente abalada, tremendo como criança com medo de uma tempestade. 

			Após uma breve olhada ao redor do salão, a fim de se certificar de que ninguém estava ouvindo, Agatha perguntou: 

			– Esta fortaleza de pedra vale mais do que sua virtude? É mais importante do que sua honra? Lea agarrou os braços da poltrona e inclinou-se para a frente. 

			– Sim, é. – Até que pudesse entender seus sentimentos e medos, ela precisava enfrentar aquilo. – O que você quer que eu faça? Sabe tão bem quanto eu que se Stephen ou Matilda ficarem no comando desta fortaleza, nossos homens serão forçados a entrar na guerra. Quantas vidas eu deveria sacrificar? 

			Por que Agatha não entendia? Montreau havia sido sua vida inteira. Como filha única, Lea crescera com o mesmo objetivo em mente que seus pais tinham para o irmão dela... até a morte dele... e esse era reter o controle de Montreau. Essa era a única coisa na qual seus pais já haviam concordado. 

			Eles a tinham criado como a rainha de um pequeno país. Exatamente como seu irmão, Phillip, Lea fora educada com muito custo. Eles se certificaram de que ela aprendesse a ler, escrever, falar francês, latim e inglês, e entender matemática. Ela não desperdiçaria toda sua instrução, ou o sacrifício de seus pais. 

			Sua família mantinha aquela fortaleza por decisão do rei William I. A escritura assinada estava num baú aos pés de sua cama. Ela não permitiria que Stephen ou Matilda arrastassem Montreau para a guerra deles. Seus homens não morreriam em vão. 

			– Mas minha lady... 

			– Não! – Lea abaixou seu tom de voz. – Stephen oferece nada além de guerra. Matilda oferece neutralidade... por um tempo. – Lea tinha ciência de que a imperatriz mudava de ideia com tanta frequência quanto os barões mudavam suas lealdades. – Iremos dar as boas-vindas ao homem dela nesta fortaleza. – Ela lançou um olhar duro para sua criada. – De alguma maneira, eu preciso providenciar um herdeiro para Montreau. 

			– Lady Lea, você não pode colocar toda sua fé em sonhos. 

			Porque não queria falar o nome dele, Lea não contara à Agatha sobre a identidade do homem. Pelo que a mulher sabia, Lea tinha sonhado com um homem sem rosto. 

			– Eu não coloco toda a minha fé em sonhos. – Lea enfiou a mão no bolso do casaco e retirou um pequeno sachê. Segurando as ervas mágicas do sonho na mão, murmurou: – Mas às vezes, sonhos e destino são tudo que nos resta. Seu olhar se demorou por alguns momentos no sachê, antes que ela levantasse a cabeça novamente para encarar Agatha. 

			– Você sempre colocou sua fé, e às vezes meu bem-estar, nas mãos da parteira Berta. Devo agora virar as costas para o que você me ensinou, não apenas através de palavras, mas também através de ações? 

			O rosto de Agatha enrugou-se quando ela baixou o olhar para o chão. 

			– Não. Eu somente lhe peço que cuide de sua própria segurança e pense um pouco a respeito de sua virtude. 

			– Eu faria isso, se tivesse oportunidade. – Todavia, no fundo, ela sabia que tempo era vital. 

			Contudo, seus pensamentos no momento estavam foca-dos em mais do que na questão de sua virtude. O homem que tão cruelmente rejeitara seu amor tinha voltado. Não por ela ou para ela, mas porque recebera a ordem de guardar Montreau. 

			E Jared de Warehaven sempre seguia as ordens de sua lady feudal. 

			Ela deveria estar ultrajada... e sabia que ficaria... mais tarde. No momento, todavia, estava arriscando se perder em lembranças e pensamentos do que poderia ter sido. 

			Não. 

			Não podia permitir que isso acontecesse. Se ela não quisesse reviver a dor da perda... e não queria... então precisa-va agir como se o passado nunca tivesse acontecido. 

			Se ela o tratasse como um estranho, então talvez fosse capaz de executar seu plano... de alguma maneira. 

			Sua outra preocupação... a que deveria estar na frente de todas... era com os homens de Montreau. Se eles achassem que sua vida corria perigo, eles a defenderiam, assim como defenderiam a fortaleza, até a morte. 

			Era imperativo que Lea mantivesse seu bom senso. Ela não teria derramamento de sangue desnecessário em suas mãos, nem em sua alma... não quando prevenir isso estava em seu poder. 

			Lea levantou-se e ergueu o rosto para a corrente fria de ar sempre presente no Grande Salão. 

			– Você não sente isso, Agatha? Não sente a mudança no ar?

			Ela uniu as mãos e começou a andar para as portas. 

			– Eu posso manchar minha virtude aos seus olhos, mas, no fim, Montreau permanecerá seguramente em minhas mãos. 

			– Minha lady. – Agatha descansou uma mão no ombro de Lea. 

			Ela deu um tapinha na mão de sua criada, esperando aliviar a preocupação da mulher, sem divulgar como aquele homem lhe era familiar. 

			– Não tenho medo do que precisa ser feito. Eu não sonhei com esse guerreiro? A chegada dele numa proa de dragão apenas confirma que essa decisão está certa. 

			A criada suspirou, então abaixou a mão. 

			– O que você quer que eu faça? 

			– Saia do salão. Fique segura e bem, até que eu necessite de você. – Lea olhou para Agatha, acrescentando: – Eu não ficaria tranquila sabendo que você estava correndo algum perigo. 

			Assim que a criada deixou o salão, Lea pensou se deveria encontrá-lo lá, no interior do castelo, ou na parte externa. Sua experiência com homens era limitada a ter seu coração partido por um homem, e ser casada com outro que provara o tempo todo o quanto desprezava estar casado com ela. 

			Não. Ela não pensaria em fracasso. Podia fazer isso. Mas como colocaria seu plano em ação com a falta de experiência provando sua derrota? 

			Tinha de esquecer quão bem eles se conheciam e tratar Jared como qualquer outro homem. Afinal de contas, fazia anos desde a última vez que ela fitara aqueles olhos cor de esmeralda com tanta adoração. Anos desde que fizera papel de completa tola. 

			Necessitava pegá-lo desprevenido. Isso lhe ajudaria a ganhar vantagem. 

			Lea saiu do Grande Salão e do castelo sem olhar para trás. 

			 

			 

			– Lorde Jared. – Com sua arma ainda sacada, um guarda parou diante de seu senhor feudal. 

			Com sua mão enluvada, Jared levou a espada do homem para uma das laterais. 

			– Que novidade você tem? 

			Enquanto guardava sua arma na bainha, o homem respondeu: 

			– Os portões estão abertos. Uma figura solitária espera entre as torres.

			Jared mal podia acreditar no que estava ouvindo. 

			– Onde estão os guardas? 

			– Nós nos aproximamos o máximo possível sem sermos detectados, e, pelo que pudemos ver, eles parecem estar reunidos ao longo da muralha... desarmados. 

			Apesar de Matilda ter enviado uma carta avisando sobre a chegada dele, não houvera tempo para esperar uma res-posta. Jared não tivera meios de saber que tipo de recepção eles teriam. 

			A lady daquela fortaleza não gostava muito dele... embora tivesse declarado seu amor eterno mais de uma vez. Jared não confiava nela... Lea destruíra tal confiança muito tempo atrás. Esse podia ser algum truque. Tal-vez ele estivesse liderando seus homens para uma grande armadilha. 

			– Um homem, você disse? 

			– Sim. O pátio está iluminado por tochas, mas pudemos ver somente um homem no portão de entrada. 

			Jared franziu o cenho. Até agora, Montreau havia permanecido neutro. Mas não era possível saber o que Lea faria caso se sentisse ameaçada. Ele não arriscaria as vidas que levara consigo. Não tinha reunido seu próprio pequeno exército sendo descuidado com as vidas de seus homens. 

			– Rolfe. – Jared chamou seu segundo em comando para se juntar a ele a certa distância dos homens reunidos. 

			– Meu lorde, o que você está planejando? 

			– Os homens estão prontos? 

			– Sim. Todos estão prontos e ansiosos pelo início da batalha. Jared estava muito ciente de que sua decisão não seria bem recebida. 

			– Talvez nós não precisemos travar uma batalha, afinal de contas. Os portões de Montreau estão abertos, e os homens aparentemente desarmados. 

			Como Jared esperava, uma expressão de desapontamento cruzou o semblante de Rolfe. 

			– Eu ouvi o guarda corretamente? Uma figura solitária aguarda ao portão? 

			– Foi o que ele disse. 

			– Como você planeja proceder? Jared franziu o cenho. 

			– Se eu ordenar que os homens avancem para lá, as tropas de Montreau podem querer guerrear quando nós estivermos sem cobertura. 

			– As perdas seriam grandes. 

			– Não há meios de saber ao certo. Uma vez que a imperatriz enviou uma mensagem sobre a nossa chegada, talvez a lady nos dê as boas-vindas. – Ele sabia que não era bem assim, mas falara aquilo apenas para benefício dos homens. Se a lady tivesse o desejo de derramar sangue, Jared sabia que ela ficaria mais que feliz de derramar o dele. Então, decidiu-se: – Eu me aproximarei sozinho. 

			– Não. – Rolfe colocou-se numa postura rígida, como se tivesse sido esbofeteado. – Você não pode fazer isso. Eu irei. 

			– Sua lealdade é apreciada, mas você não está numa posição de fazer um acordo, se isso for necessário. Se alguma coisa der errada, você terá de liderar os homens. Rolfe quase gemeu diante daquela declaração. 

			– Se alguma coisa der errada, não restará nada de Montreau, além de cinzas e memórias. 

			Jared sabia que o juramento de seus homens não era uma vanglória. Independentemente das ordens de sua tia, os homens de Warehaven destruiriam brutalmente o castelo e seus ocupantes, se a vida dele estivesse em perigo. 

			Ele saiu da proteção da escassa área florestada cercando o castelo. A sensação de perigo percorrendo sua coluna fazia sua mão coçar com vontade de sacar a espada. Mas Jared reprimiu o impulso e começou a andar em direção aos portões do castelo. 

			Na metade do caminho, ao longo das terras áridas, a força do vento aumentou, causando-lhe um estranho mau presságio. Ele olhou para as estrelas salpicadas no céu, e para a Lua cheia. Sua luz clara espalhava-se pelo campo e banhava as torres do portão. 

			Aproximando-se da fortaleza, Jared percebeu que seu guarda estivera parcialmente correto. Uma figura solitária estava parada à entrada aberta. Mas a luz das tochas não iluminava um homem, mas uma mulher. 

			Os cabelos longos e soltos batiam ao redor do rosto de Lea com o vento. As mechas negras ainda seriam como seda sob seu toque? Elas se enrolariam em volta de seu pulso como correntes, como se para mantê-lo perto? 

			Jared cerrou os dentes contra as lembranças injustificáveis. A menos de quatro metros de distância, parou e olhou para os muros. Os homens corajosos de Montreau estavam em posição de alerta, segurando seus capacetes sobre a muralha diante deles, as mãos vazias totalmente visíveis. Pareciam contentes em permitir que uma mulher sozinha recebesse o que poderia ser potencialmente um inimigo. 

			Jared voltou seu olhar para Lea. Mesmo se não a conhecesse, teria adivinhado que ela era a lady de Montreau pela postura orgulhosa. Ele não podia decidir se a considerava corajosa ou insensata. 

			Para seu desgosto, ela se tornava mais formidável com cada passo que o aproximava do portão. A postura reta e régia camuflava sua altura. Ele sabia, por experiência, que o topo da cabeça de Lea mal alcançava seu ombro, quando o pequeno queixo descansava contra seu peito. 

			A capa longa cor de safira ia até chão. Pelo modo que não se movia com o vento, Lea aparentemente estava pisando sobre o tecido comprido demais. 

			Os cabelos escuros brilhantes moldavam o rosto alvo em formato de coração. 

			Lea parecia frágil... vulnerável. Tudo que ele queria era cuidar dela, protegê-la. Jared sufocou seus instintos, saben-do que aquela era a imagem que ela pretendia retratar. Ele já tinha caído em tal armadilha uma vez. 

			Determinado a não permitir que o relacionamento deles fosse mais do que uma memória distante, e a não criar uma cena em público, ele focou no assunto em mãos. Parou a uma distância de um braço de Lea. 

			– Eu vim para proteger esta fortaleza, em nome da imperatriz Matilda. Lea assentiu. 

			– Eu fui avisada de sua chegada. – Ela gesticulou para seus homens. – Nós não nos opomos à visita dos homens enviados pela imperatriz Matilda. 

			Visita? Jared arqueou uma sobrancelha diante daquela declaração. 

			– Lady Lea, talvez você tenha entendido erroneamente. Esta não é uma simples visita. Meus homens e eu estamos aqui a fim de proteger Montreau de todos. 

			– Todos? – As sobrancelhas dela se uniram numa expressão interrogativa. – Certamente não de seus próprios habitantes? 

			– De todos. – Jared não ia abrir mão disso. A imperatriz lhe ordenara para tomar e manter Montreau. 

			– Mas... – A voz de Lea falhou, como se ela estivesse incerta de como responder. Jared gesticulou em direção ao castelo. 

			– Nós podemos discutir os detalhes do lado de dentro. 

			– Detalhes? – Ela meneou a cabeça. – Detalhes do quê? 

			– Os detalhes no que se refere a você passar o controle de Montreau para mim. Lea endireitou a coluna e ergueu um pouco o queixo. Encontrou-lhe os olhos com uma expressão dura nos seus. 

			– Esta é minha fortaleza, Warehaven. Eu não passarei o controle para ninguém... nem mesmo para você. 

			Os dedos de Jared instintivamente se fecharam ao redor do punho de sua espada. 

			– Então eu a tomarei de você. 

			Ela respirou fundo com o tom brusco dele. Jared não estava fazendo uma ameaça vazia. Ele realmente usaria força para lhe tomar o castelo, se sentisse que era necessário. 

			Lea não esperara por isso. A carta da imperatriz apenas insinuara a rendição do controle de Montreau para ele. As palavras em si haviam declarado que ele meramente a protegeria, assim como protegeria a fortaleza. 

			Aparentemente, as ordens da imperatriz para Jared tinham sido diferentes. Imperatriz Matilda não era uma mulher confiável. Lea censurou-se em silêncio. Como uma completa tola, ordenara que seus homens não lutassem e abrira os portões, permitindo livre acesso aos Warehaven. 

			Ela olhou além dele, seu olhar percorrendo o campo e adiante, procurando por sinais dos homens de Jared. Teria coragem e força suficientes para empurrá-lo para fora do portão e ordenar que seus homens se armassem? 

			– Tenha certeza, Lea, que há homens suficientes lá fora para invadir esse castelo. 

			Lea voltou sua atenção para Jared. Precisava ganhar tempo para decidir o que fazer, agora. 

			– E quais são os termos da rendição de Montreau? 

			– Termos? Não há termos. Você e seus homens não serão feridos. Seu castelo permanecerá intacto. Para todas as aparências, nada mudará. – Ele inclinou-se para mais perto. – Exceto que todas as ordens partirão de mim. 

			A voz de Jared tinha baixado para um tom mais profundo e mais grave... um que ele normalmente reservava para dar um aviso. Lea o estudou. Os olhos dele estavam mais escuros e as pupilas, maiores. Verdade, ela possuía pouca experiência com outros homens, mas conhecia este bem, e reconhecia aquele olhar. Jared podia estar lá para assumir o controle de seu castelo, mas não podia esconder o fato que ainda a achava desejável. 

			Um fato que ela poderia usar para atender às suas próprias necessidades... se fosse cuidadosa. Lea obrigou-se a se aproximar mais um pouco e perguntar no seu sussurro mais sedutor: 

			– E eu deverei permanecer sua... refém... enquanto você toma posse de minhas terras? 

			O coração de Jared disparou. A voz suave era como uma música de sereia em seus ouvidos, convidando-o a provar o gosto dos lábios rosados que formavam as palavras que ela pronunciava. 

			Mas ele já provara aqueles lábios antes, e, apesar de doces e deliciosos sob seus beijos, não haviam falado nada, exceto mentiras. 

			– A imperatriz não requer reféns. Ela descansou uma mão no peito dele. 

			– Então, o que eu sou? 

			A capa longa se abriu com o movimento de Lea. A camisola fina que ela usava por baixo era quase transparente na luz trêmula das tochas. 

			Jared ignorou o calor do toque dela e engoliu a súbita secura em sua boca. Então estreitou os olhos. Tinha se perguntado antes se ela armara uma cilada para ele e seus homens. Obviamente sim. E ele estava em grave risco de se tornar vítima de Lea. 

			Jared avisou: 

			– Tudo que sei com certeza é que você está tolamente brincando com fogo. Chega de conversa. Esta fortaleza está agora sob meu comando. Não há reféns. E não há termos. 

			Sem recuar diante do aviso, Lea o encarou. Seus lábios se entreabriram para inalar o ar; os olhos cor de safira, emoldurados por cílios pretos e espessos, não piscavam. 

			– Eu não posso fazê-lo mudar de ideia? 

			O coração de Jared descompassou mais uma vez. Ele inalou, esperando que o ato o impedisse de ficar boquiaberto diante da oferta audaciosa implícita. Qualquer homem com um pingo de honra ordenaria que ela entrasse. Exigiria que ela fechasse o casaco e deixasse o pátio.

			Às vezes, honra era para tolos. 

			Qualquer homem com um pouco de bom senso tiraria os olhos da forma sexy, e olharia ao redor para procurar pela armadilha que ela tão obviamente preparara.

			Às vezes, bom senso era uma arma inútil. 

			Jared deu um passo à frente e puxou-a com força para seu peito. Além de uma breve hesitação, ela moldou-se em seus braços. Ele abaixou a cabeça e sussurrou com voz rouca no ouvido de Lea: 

			– Tranque-se dentro de sua câmara, Lea, ou dessa vez eu tomarei o que você oferece tão ousadamente. 

			Ela virou a cabeça para roçar os lábios contra os dele, sussurrando: 

			– Você não está aqui para assumir o controle total? 

		

	


	
		
			Capítulo Dois 

			 

			O coração de Lea batia freneticamente enquanto ela subia a escada em espiral para sua câmara. Entrou e bateu a porta, então, encostou-se contra a madeira rústica, a respiração ofegante. 

			Ele a empurrara, mas não antes que ela visse o brilho do desejo ganhar vida em seus olhos ardentes. Lea sentira o coração de Jared bater descompassado sob a túnica que ele usava. Ele soubera exatamente o que ela estava oferecendo. 

			Jared de Warehaven podia ainda estar zangado porque ela rompera o relacionamento dos dois de uma maneira tão covarde, enviando seu pai para fazer isso, porque estivera muito magoada para encará-lo. Ele podia ser um guerreiro endurecido pelos últimos sete anos de batalha, mas ainda era um homem. Um homem que ainda a desejava. 

			Lea mal conseguia acreditar no que tinha acabado de fazer no pátio. Uma onda de culpa a preencheu. O que seus pais pensariam de sua audácia? 

			Ela rapidamente reprimiu a autocensura. Nem seu pai nem sua mãe a culpariam por fazer qualquer coisa que fosse necessária para reter Montreau. Talvez eles não concordassem com seu método, mas aplaudiriam o resultado final. 

			Mas e quanto a ela? Como conviveria consigo mesma se engravidasse? 

			Lea atravessou o quarto, pondo sua capa sobre a cama, enquanto andava para a abertura estreita da janela. O pátio estava brilhando com a luz das tochas, e sendo rapidamente preenchido com os homens da imperatriz. 

			Ela o avistou com facilidade. Seu coração deu um salto antes de voltar a um ritmo mais normal. Jared de Warehaven era um homem bonito, mais atraente agora do que antes. 

			Alto o bastante, e musculoso o bastante, para fazer uma mulher se sentir protegida... segura. Havia novas mechas grisalhas nos seus cabelos castanhos claros, que brilhavam como prata na luz das tochas. 

			Jared estava dando ordens ao seu redor. No momento que terminou, havia tantos de seus homens na muralha quanto aqueles de Montreau. 

			Difícil acreditar, mas ele passara a ser ainda mais confiante com a idade. Isso ficou claro na maneira que Jared tomou o controle imediatamente, como se comandasse Montreau por anos. Apenas um dos homens de Lea ousou mostrar desprazer diante das ordens. E tinha sido sonoramente golpeado e jogado no chão. O tolo ainda pensara em revidar. Mas abandonou o comportamento rebelde quando a ponta de uma espada foi pressionada contra seu pescoço. 

			O ato de rebeldia direta do guarda tinha sido impulsivo. Felizmente, Jared fora generoso para lhe poupar a vida, onde outro líder talvez não mostrasse tanta bondade. 

			Quando tudo estava em ordem, ele começou a andar em direção ao castelo. Lea demorou-se por alguns momentos junto à janela, então virou-se para vestir alguma coisa mais adequada... mais comportada... antes de descer para encontrá-lo no Grande Salão. 

			A combinação de tecido fino tinha servido a seu propósito. Usá-la por baixo de sua capa sem um vestido por cima havia sido extremo, mas ela quisera ver a reação de Jared. Seu teste se provara bem-sucedido... ele ainda a desejava. Raiva não fizera nada para negar a atração física que eles sentiam um pelo outro. 

			Paixão compartilhada nunca fora um problema entre os dois. Desde o momento que ela o vira pela primeira vez na corte do rei Henry, havia sido atraída para ele. 

			Nove anos atrás, mal acabando de sair da infância, Lea tinha 15 anos quando se apaixonara loucamente pela primeira vez. Três anos mais velho, Jared de Warehaven era um homem aos seus olhos. 

			E quando ele aparecera lá em Montreau alguns meses depois, Lea pensou que seu pai fosse ter um ataque de fúria. Estava ultrajado que alguém ousasse até mesmo considerar cortejar seu bebê. Jared havia enfrentado seu pai, e finalmente, para surpresa de Lea, seu pai cedera. 

			Ela afrouxou as fitas laterais de renda de sua combinação e removeu-a pela cabeça. O ar gelado da câmara esfriou seu corpo, fazendo-a perceber como se tornara quente ao pensar em Jared. 

			A porta de seu quarto bateu contra a parede. Com a combinação nas mãos, ela olhou para o intruso. 

			Jared congelou junto à porta; ele esperava que a câmara estivesse vazia. O que ela estava fazendo ali em vez de na câmara do lorde? Ouvindo passos no corredor, ele chutou a porta atrás de si para fechá-la. 

			– Eu bati. Ninguém respondeu. 

			Lea derrubou a combinação, arfou, pegou-a em seguida para segurá-la contra o corpo. Certamente ela não achava que aquele pedaço de pano a protegeria. 

			O processo tinha levado apenas alguns instantes, mas ele vira o suficiente de Lea para estimular seu apetite. O impulso de fugir de lá lutava com a necessidade de pressionar-lhe as curvas suaves em seu peito. 

			– O que você quer? – Com a voz não passando de um sussurro ofegante, Lea tossiu, então perguntou: – O que você está fazendo aqui? – Seu tom tinha se tornado gelado. 

			– Eu bati. 

			– Você já disse isso. Ele amaldiçoou sua súbita distração. 

			– Como ninguém respondeu, eu pensei que a câmara estivesse vazia. 

			– E então? – Ela olhou para os alforjes de couro e o cobertor enrolado nas mãos dele. – Você pensou em fazer desta sua própria câmara? 

			– Sim. 

			– Os homens dormem no salão. Jared colocou suas posses no chão. 

			– O lorde não. 

			– O lorde está morto. 

			Ele certamente não se sentia morto. Seu sangue estava muito quente e corria nas veias com muita velocidade para que estivesse morto. 

			– Eu não vou dormir no salão num colchão de palha quando há muitos quartos disponíveis. 

			– Como quiser. Mas você precisa encontrar outro quarto. Este não está disponível. O tom desdenhoso dela era novo para Jared, e irritante. Ele se aproximou um passo. 

			– Pouco tempo atrás, você deixou claro que estava disponível. Pela lógica, esta câmara também estaria. 

			Lea manteve-se firme, arqueando uma sobrancelha es-cura quando disse: 

			– Eu mudei de ideia. 

			– Sim, você sempre foi muito boa nisso. 

			– O que está feito está feito, Jared. Eu não desejo discutir o passado. 

			Nem ele desejava, não neste momento. Mas algum dia, algum dia em breve, exigiria uma explicação sobre as ações dela no dia da cerimônia de casamento deles. 

			Lea virou-se, dando-lhe uma visão total de suas costas e adorável traseiro... Jared desviou sua atenção da vista. 

			Com um olhar por sobre o ombro, ela ordenou: 

			– Vá embora. 

			Jared acabou com a distância entre eles em três passos. Puxou-a contra seu peito, saboreando o calor do corpo delgado contra o seu, mesmo enquanto sua mente protestava a ideia de abraçar aquela mulher traidora. 

			– Você não dá mais as ordens aqui. 

			Ele a sentiu tremer no seu abraço. Todavia, Lea deu de ombros, como se nada importante a ameaçasse. 

			– Como deseja. Por favor, meu lorde, deixe-me sozinha, de modo que eu possa me vestir. 

			Jared cerrou os dentes diante da atitude de Lea. Ele poderia fazer com ela o que bem entendesse, e ninguém o impediria. 

			Bateu na cama com a lateral de sua bota. 

			– Você faz um jogo tolo, Lea. 

			– Você não fará nada que eu não permita. 

			Por uma fração de segundo, ele se perguntou o que tinha acontecido para roubar a habilidade dela de raciocinar. 

			– Você, de todas as pessoas, não pode ter certeza disso. 

			– Sim, posso. Embora eu não entenda por que Matilda enviou você em particular, ela nunca enviaria um bárbaro para ficar no controle de Montreau. Não se quisesse evitar uma batalha com York. – Lea inclinou a cabeça para olhá-lo. – Você tem homens suficientes à mão para derrotar o conde de York? 

			Jared teve de admitir que ela ainda possuía muita capacidade de raciocinar. Demais, talvez. 

			– Eu tenho homens suficientes para proteger Montreau de qualquer um que atacar. Ela riu suavemente. 

			– Assim você diz. 

			– Talvez você tenha esquecido. Rei David está à mão. Se o meu número de homens é grande ou pequeno, ele mais do que compensa. E uma vez que ele é tio de Matilda, não acho que ignoraria um chamado por ajuda. 

			– Talvez. Mas eu não acredito que rei David atacaria Montreau. 

			– E o que a faz pensar assim? 

			– Ele gosta muito de nossas tortas de maçã. 

			Jared ergueu o olhar brevemente para o teto, então a liberou e deu um passo atrás. 

			– Tortas de maçã? Ela se afastou, ficando fora de seu alcance. 

			– Sua tia não lhe contou? Montreau é o pacificador nesta guerra. – Lea inclinou-se na sua direção, como se estivesse prestes a lhe contar um grande segredo. – Nós fazemos isso com comida. Rei David prefere os doces... especialmente as tortas de maçã da cozinheira. Jared podia ter perdido essa disputa, mas se recusava a reconhecer que Lea ganhara. Em vez disso, dirigiu-se para a porta, pausando para pegar seus pertences e ordenar: 

			– Vista – ele percorreu-lhe o corpo com um longo olhar ardente – alguma coisa mais apropriada para a sua posição e me encontre no andar de baixo. 

			Lea não disse nada até que ele estivesse quase do lado de fora da porta. Então murmurou: 

			– No devido tempo, meu lorde. 

			Jared saiu e bateu a porta. Esfregou a testa. Quando sua tia lhe dera as ordens de ir para lá, por que ele não contestara com mais ferocidade? 

			O que estivera pensando para ir a Montreau? Soubera desde o começo que lidar com Lea não seria fácil. 

			Tinha esperado que sua mente fosse perturbada por lembranças que estariam melhores seguramente trancadas. Mas não esperara que seu corpo, ou seu desejo insistente, lembrasse com tanta facilidade como era a sensação de tê-la em seus braços. 

			Pior, ela sabia disso. Ele podia dizer, pelo jeito à vontade de Lea, que ela reconhecera o ardor do desejo. O que o preocupava era que ela não o tinha empurrado, ou chorado de medo. A mulher que se recusara terminantemente a se casar com o filho de um bastardo não temia a raiva dele diante de sua rejeição, nem parecia temer o desejo de Jared. 

			Lea de Montreau estava armando alguma coisa. 

			Como ele se permitira ser convencido tão facilmente a realizar aquela tarefa? 

			 

			 

			Lea relutantemente abriu os olhos quando a luz do sol banhou sua cama. Ela gemeu e virou para o outro lado, a fim de escapar da claridade do dia. 

			– Agatha, por favor. Feche as cortinas da cama e me deixe dormir. 

			– Não me diga que você está cansada. 

			Lea saltou ao som da voz masculina profunda. Agarrando as cobertas junto ao corpo, rolou sobre as costas. 

			– Você está perdido novamente? 

			– Não, mas você está. Ela olhou ao redor para sua câmara. 

			– Você está enganado. Este é o meu quarto. Onde está minha criada? 

			– Eu estou aqui, minha lady – Agatha falou do outro lado do quarto. 

			– E ela ficará bem aí até que eu diga o contrário. 

			– Como desejar. – Lea fez o possível para não sorrir do maxilar rígido de Jared. Ele obviamente detestava essa sentença. Ela teria de se lembrar de usá-la com frequência. 

			– Eu esperei por você no salão ontem à noite. 

			– Esperou? – Ela bocejou. – Eu descobri que precisava dormir. 

			Ele murmurou alguma coisa que Lea não conseguiu ouvir, antes de segurar a ponta de suas cobertas. 

			– Levante-se. Arrume-se. Desça para o salão. Lea agarrou-se às cobertas. 

			– Farei isso. Assim que você sair daqui. 

			– Eu acho que não. – Ele puxou as cobertas. Ainda não soltando as cobertas, ela replicou: 

			Perdão? 

			– Está claro que você ainda não sabe seguir ordens. Por-tanto, dessa vez, eu irei lhe ensinar. 

			Isso era o que ele pensava. Ela não era mais a mesma jovem ingênua que Jared conhecera antes. Um coração despedaçado e um casamento tinham lhe roubado toda a ingenuidade. 

			– Você está aborrecendo a minha criada. 

			Entendendo a dica, Agatha começou a murmurar lamentos e contorcer as mãos, enquanto andava pela câmara. Com alguma sorte, metade das pessoas do castelo chegaria dentro de minutos para ver o que estava causando aquele tumulto. 

			Jared liberou as cobertas e afastou-se da cama. 

			– Eu a esperarei lá embaixo. Mas se você não se apressar, retornarei. 

			– Como desejar. 

			Mais uma vez, o maxilar dele enrijeceu, e Jared resmungou alguma coisa, mas felizmente dirigiu-se para a porta sem mais nenhum comentário. 

			Lea saiu da cama e abraçou Agatha, rindo. 

			– Obrigada. 

			A mulher deu-lhe um tapinha nas costas, antes de empurrá-la gentilmente para o lado. 

			– Eu sou como um cão treinado. – A criada lançou-lhe um olhar duro. – Você sabia que lorde Warehaven tinha sido enviado? 

			– Não. – Lea balançou a cabeça. – Não até que o guarda anunciou a chegada dos navios na praia, quando então eu soube que só podia ser ele. 

			– E você me deixou acreditar que algum estranho estava vindo reivindicar Montreau. 

			– Para ser honesta, eu achei que um estranho a preocuparia menos. 

			Agatha bufou, então, virou-se para pegar uma combinação e um vestido do banco. 

			– Eu estava pondo isso aqui quando o lorde entrou. 

			Lea olhou para a porta e para a barra que a travava no topo. 

			– Teremos de pedir que um dos homens abaixe essa barra para um nível que possamos alcançar. Agatha ergueu os olhos. 

			– E você acha que isso irá mantê-lo do lado de fora, se ele puser na cabeça que quer entrar aqui? 

			Obviamente sua criada também se lembrava do temperamento impetuoso de Jared. 

			– Talvez não, mas pelo menos a madeira sendo forçada nos dará algum aviso. 

			– Você o está testando de maneira severa, criança. 

			– Eu sei. Mas isso não é menos do que ele merece. 

			– Depois de todo esse tempo, você ainda quer fazê-lo pagar por alguma coisa que ele não pôde evitar? 

			– Alguma coisa que ele não pôde evitar? – Lea discordava. – Ele teve uma escolha, e não escolheu a mim. 

			– Você o deixou encurralado. Acredita verdadeiramente que Jared escolheria você sobre as ordens da imperatriz? Lady Lea, escolhê-la sobre a lady feudal lhe tiraria a honra, sem mencionar a autoestima. 

			– Outros se recusaram a seguir Matilda e Stephen para a guerra. O próprio pai de Jared recusou-se a se envolver nessa batalha insensata pela coroa. Agatha assentiu. 

			– E onde ele está agora? Sentado confortavelmente em seu próprio castelo? Não. Os pais de Jared estavam vivendo entre os galeses selvagens. Ela duvidava que eles tivessem muito conforto. 

			– Eu teria vivido em qualquer lugar, contanto que Jared estivesse do meu lado. Mesmo enquanto dizia as palavras, Lea sabia que não eram verdadeiras. 

			– Nós poderíamos ter vivido aqui em Montreau. Meu pai não tomou partido de ninguém, e nós não fomos expulsos de nossos lares. Agatha tocou-lhe o rosto brevemente. 

			– E você sabe tão bem quanto todo mundo o que aconteceu. 

			Um nó se formou na garganta de Lea com a memória. Seu irmão, Phillip, estivera caçando perto de um vilarejo ao norte, quando este tinha sido atacado pelos homens de Stephen. Uma vez que a batalha fora travada como um aviso para rei David, os homens haviam matado todos, antes de queimarem o vilarejo e os campos. 

			Phillip não soubera o que estava acontecendo quando tentara ajudar uma pessoa do vilarejo, e tinha sido assassinado por isso. 

			Em retribuição contra Stephen, os homens de Matilda devastaram dois vilarejos no sul. 

			Lea nunca se esqueceria da noite que o corpo de seu irmão retornara para eles. Um dos homens de Stephen reconhecera o símbolo de Montreau no anel de Phillip e o levara para a fortaleza. 

			Sua mãe ficara inconsolável por muitos meses depois disso. Seu pai vociferara amargamente seu desgosto tanto em relação a Stephen quanto em relação à Matilda. 

			Durante semanas, os homens do rei e da imperatriz tinha tentado ganhar o apoio de seu pai. Ele recusara tal apoio para ambos. Somente quando Stephen fora pessoalmente a Montreau, seu pai fizera um acordo. 

			Montreau não tomaria nenhum partido. Eles permaneceriam definitivamente neutros, não dando apoio nem ouro para nenhum dos combatentes. 

			Stephen mandara informar Matilda da decisão, e ela enviara seu tio a Montreau, em seu lugar. Foi quando eles descobriram que o rei David gostava de tortas de maçã. Na verdade, Lea tinha quase certeza de que o que ele realmente gostava era da cozinheira. Mas tal suspeita nunca passara de um rumor. 

			Se isso era verdade ou não, não importava. O que importava era que eles haviam assinado documentos, conceden-do a Montreau a posição de neutralidade. 

			Então, sim, Lea sabia por que seu pai não escolhera um lado. O que nunca compreendera era por que Jared se sentia compelido a fazer isso. 

			Por sete longos anos, a nação estava em tumulto. Irmão lutava contra irmão. Pai lutava contra filho. Pessoas inocentes morriam. Colheitas eram devastadas. Prédios e terrenos eram destruídos. 

			Como Jared fora capaz de se importar tão pouco com ela, a ponto de pôr mortes insensatas e destruição acima de tudo que eles tinham compartilhado? 

			Como alguém pudera esperar que ela vivesse com um homem que obviamente apreciava derramamento de sangue? 

			– Sim, Agatha. Eu sei por que Montreau permaneceu seguro até agora. 

			– Entretanto, você ainda insiste em testar a paciência do homem da imperatriz? 

			– Sim. Sim, eu insisto.

			Agatha deslizou a combinação sobre a cabeça de Lea. 

			– Você está fazendo um jogo no qual não tem experiência. 

			– Ele não é diferente de nenhum outro homem. 

			– Oh? E você sabe muito sobre homens. – Agatha ajustou a saia do vestido de Lea. – Além de lorde Jared, você tem somente Charles para usar como comparação. E, minha criança, enquanto Charles era meramente sem atrativos, este homem é perigoso. 

			– Imprevisível às vezes, talvez. Mas eu não acho que ele seja perigoso. – Lea acreditava no que tinha dito a ele na noite anterior. Jared não faria nada que ela não permitisse. 

			– Você ainda pretende seguir com seu plano? 

			A pergunta de Agatha fez Lea refletir. Ela não estava certa se poderia seguir com seu plano. A ideia de seduzir Jared carregava implicações que não lhe agradavam. Ela o conhecia... muito bem. Se ele soubesse que Lea tivera um bebê, não aceitaria facilmente que a criança era de outro homem. 

			Não, Lea não duvidava nada que Jared voltasse a Montreau para investigar aquilo pessoalmente. Além disso, ela não sabia quanto tempo ele ficaria lá. Se ficasse tempo o bastante para testemunhar sua gravidez, ela nunca se livraria dele. 

			Uma vez Lea o amara tanto que ter filhos de Jared havia sido um de seus objetivos. Em seus sonhos, eles tinham três ou quatro filhos... todos concebidos e criados com amor. 

			Sabendo que Agatha a estava estudando de perto enquanto esperava uma resposta, Lea admitiu: 

			– Não tenho certeza. Preciso de tempo para pensar o que fazer. Mas, enquanto isso, não há mal algum se eu ganhar o interesse dele e garantir que tal interesse continue até que eu decida. 

			– Eu estou lhe avisando, lady Lea, Jared não é mais um jovem inexperiente com a vida. Ele fará esse seu jogo apenas por um tempo. Então irá assumir o controle da situação. Cuidado para você não receber mais do que está pedindo. 

			Ela não concordava, mas para tranquilizar sua criada, prometeu: 

			– Não se preocupe. Eu serei cuidadosa. 

			 

			 

			Jared saiu do castelo com Lea ao seu lado. Estreitou os olhos contra a luz do sol. 

			O problema de um céu azul e claro, e de uma brisa suave da primavera, era que tamanha perfeição avisava que algo terrivelmente errado estava prestes a acontecer. 

			Ele roubou um olhar da linda visão ao seu lado. Pelo menos, ela não o fizera esperar. E, para seu grande alívio, Lea tinha escolhido um vestido adequado para usar em público. 

			Embora a ideia de ver o corpo delgado através do tecido transparente que ela usara na noite anterior lhe agradasse, a ideia de que outros também vissem o perturbava. 

			Na verdade, para ser honesto, perturbava-o demasiada-mente. E não deveria. Lea não era mais sua noiva, então, que importância tinha se ela mostrasse o corpo para todos? 

			Ele já fizera papel de tolo uma vez. Não iria permitir que ela ganhasse acesso ao seu coração novamente. Precisava lembrar que Lea não significava mais nada para ele além de um fardo para supervisionar até que mais ordens chegassem. 

			Jared fechou e abriu uma das mãos. Esperançosamente, tais ordens chegariam em breve. Ele jurara proteger Montreau e sua lady. 

			Uma lady que um dia desejara acima de tudo e de todos. Uma que tentara seduzi-lo nos portões na noite anterior. Enquanto seria fácil proteger a fortaleza e o povo de um inimigo externo, quem iria proteger a lady dele? 

			Especialmente agora que ela possuía um corpo que suplicava pelo toque de um homem. Os anos haviam sido mais do que generosos com Lea. Ela sempre fora adorável, mas agora a magreza se suavizara em curvas. 

			Curvas que Jared adoraria acariciar. 

			Ele esforçou-se para lembrar que ela era uma lady, e merecia a mesma consideração que Jared estendia às suas irmãs. Mas sua mente riu disso... Lea definitivamente não era uma de suas irmãs. 

			Jared foi tirado de seus pensamentos pela risada de Lea quando ela falou para um homem que passava: 

			– Comporte-se, Simon. Talvez eu precise conversar com Alyce. 

			– Quem é Alyce? – O fato que ela falava alegremente com todos que eles encontravam o deixava ainda mais irritado, fazendo sua voz soar mais ríspida do que pretendia. Lea o fitou, surpresa evidente na expressão facial. 

			– A esposa de Simon. Ele estava flertando com uma das garotas. 

			– E por que isso seria da sua conta? 

			– Tudo que acontece em Montreau é da minha conta. 

			– Não mais. 

			– Você não estará aqui para sempre... meu lorde. 

			– Não conte com isso. Talvez você continue me chamando de lorde por um longo tempo ainda. 

			Jared deu alguns passos antes de perceber que ela não estava mais ao seu lado. Praguejando, virou-se para vê-la voltando em direção ao castelo. 

			Rapidamente a alcançou, e segurou-lhe o braço. 

			– Para onde você pensa que vai? Lea se libertou. 

			– Para o mais longe de você possível. 

			– O que aconteceu? Fala o que bem entende sobre mim, mas assim que eu retorno o favor, você foge para fazer biquinho? 

			– Eu não estou fazendo biquinho e certamente não estou fugindo de você. 

			– Uma vez que estou acostumado com suas fugas, tenho de discordar. Do que você chamaria isso? 

			– De nada. – Ela ergueu o rosto para o sol. – Chamo isso de nada. Simplesmente está um dia muito glorioso para ser arruinado por mau-humor. 

			Não que Jared fosse admitir isso, mas Lea tinha razão. 

			– Que tal uma trégua temporária para nós? Mostre-me os arredores de Montreau. Ela deu de ombros. 

			– Você conhece Montreau muito bem. Eu não preciso lhe mostrar. 

			– Talvez, mas muita coisa mudou desde a última vez que estive aqui. 

			– O que você quer ver? Jared gesticulou a cabeça em direção ao pátio do castelo. 

			– As novas adições. Começando pelo estábulo... 

			– Meu lorde! – Um dos homens dele, posicionado contra o muro, gritou, ao mesmo tempo em que um dos homens de Montreau exclamou: – Minha lady, cavaleiros se aproximam! 

			– Cavaleiros? – Ela começou a andar em direção ao muro. Jared apressou seu passo e parou na frente dela. 

			– O que você está fazendo? Lea o olhou como se ele tivesse perdido o juízo. 

			Indo ver quem se aproxima. 

			– Não. – Ele chamou um de seus homens. – Escolte a lady para dentro da fortaleza. 

			Ela afastou-se do guarda. 

			– Se seu homem encostar uma mão em mim, eu mandarei arrancá-la do braço dele. Os olhos do guarda se arregalaram. Jared a encarou com raiva. 

			– Você fará o que eu digo, ou juro, Lea, mandarei trancá-la numa cela. 

			O olhar que ela lhe deu falava mais do que quaisquer palavras. Naquele momento, estava claro que Lea o detestava fortemente. Mas ele não se importava... ela não poderia desprezá-lo mais do que ele a odiara por tanto tempo. Agora, seu dever era se certificar de mantê-la segura, e de maneira alguma Jared fracassaria nisso. 

			– Ontem mesmo você permitiu que um exército entrasse em sua fortaleza. 

			– Eu tinha sido avisada de sua chegada. 

			– Mas não sabia exatamente quem viria. Foi avisada apenas que um homem da imperatriz chegaria. 

			– Eu sabia que era você... 

			– Não. – Jared a interrompeu. – Você apenas supôs. Se sua suposição tivesse sido incorreta, eu teria sido um estranho adentrando seus portões abertos. Eu poderia ter destruído Montreau e matado todo mundo, inclusive você. 

			Lea empalideceu, mas não disse nada em sua defesa. Como poderia, quando, na opinião dele, não havia defesa para uma ação tão impensada? 

			Não me teste nisso, Lea. Você não vencerá. Para alívio de Jared, ela virou-se em direção ao castelo. 

			– Eu espero um relatório completo sobre meus visitantes. Jared gesticulou para o guarda segui-la, então declarou: 

			– Meus visitantes, Lea. Ela parou e encarou-o. 

			– Eu espero um relatório completo. 

			Ele assentiu, perguntando-se por que, quando ela inclinava a cabeça naquele ângulo arrogante, sua boca parecia tão beijável? 

			Uma vez que Lea estava segura dentro do castelo, Jared foi para o topo do muro e esperou que os três cavaleiros se aproximassem o bastante para uma saudação. 

			Em vez de lhes permitir entrada, ordenou: 

			– Declarem o motivo de sua visita. 

			Um dos homens, vestido um pouco melhor que os outros dois, instigou seu cavalo para mais perto. 

			– Eu sou Markam Villaire, e estou aqui para falar com a viúva de meu irmão. Quem é você? 

			– Eu sou lorde Jared de Warehaven, e de Montreau. Que negócios vocês têm para tratar com lady Lea? 

			– Lorde de Montreau? – O homem franziu o cenho, numa expressão obviamente confusa. – Como único paren-te sobrevivente de lorde Charles, eu estou aqui para cuidar da segurança de Montreau. Cheguei tarde demais? 

			– Meu lorde, um momento. – Um dos homens de Montreau se aproximou. – Embora ele seja irmão de lorde Charles, não pretende fazer o que for melhor para a lady. 

			Jared já tinha percebido isso, pela declaração do homem. Ele não fora lá para proteger Lea, mas sim para proteger a propriedade dela. 

			– Tarde demais? Para o quê? 

			– Eu não preciso lhe responder. Você é um estranho para mim. 

			Jared envolveu uma das mãos ao redor do punho de sua espada. 

			– Eu estou no controle desta fortaleza. 

			– Pelas ordens de quem? 

			Uma vez que Jared não tinha a menor ideia a quem aquele homem era leal, sacou sua espada, respondendo: 

			– Por ordens minhas. – Ele encarou cada um dos três homens de maneira significativa. – Vocês querem me desafiar? Não surpreendentemente, todos eles menearam suas cabeças. 

			– Não. Não há necessidade para tanta precipitação. Pos-so ao menos falar com a lady antes de seguir meu caminho? 

			Alguma coisa que Jared não podia nomear lhe causou um desconforto interior. Ele permitiria a entrada do homem, mas não tiraria a atenção dele nem por um segundo. Gesticulou a cabeça em direção à torre do portão, ordenando: 

			– Deixe-os passarem. 
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